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RESUMO 

O curso Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia (CeT) da UFERSA - Angicos, 

registrou no período 2022.2 um fato alarmante: a baixa procura dos alunos egressos 

do ensino médio. A queda na procura de novos alunos vinha sendo observada desde 

a pandemia da COVID-19, e diante desse fato, a pesquisa em questão fez-se 

necessária. A partir dessa problemática, foi realizada uma consulta em cinco cidades 

do Rio Grande do Norte, das quais a maioria dos alunos do curso de CeT da UFERSA 

- Angicos são oriundos, e nas escolas dessas cidades aplicamos um questionário aos 

estudantes, com o qual espera-se obter respostas que justifiquem as dificuldades 

encontradas desses jovens em ingressar no ensino superior. Durante as visitas, além 

da aplicação dos questionários foi realizado um projeto de extensão, visando a 

divulgação do curso de CeT da UFERSA - Angicos nesta região, no qual foi 

apresentado a estrutura física da universidade, o curso de Bacharelado 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, e as possibilidades oferecidas por esse 

curso. As pesquisas feitas nas escolas estaduais de ensino médio foram realizadas 

através de métodos estatísticos e serão analisadas posteriormente. O principal 

objetivo desta pesquisa foi entender quais as dificuldades encontradas pelos alunos 

e a causa do desinteresse em ingressar em uma universidade. Obtivemos como 

resultados, que a maioria dos alunos não conhecem as políticas públicas 

governamentais e, diante das dificuldades encontradas, preferem ingressar no 

mercado de trabalho antes de ingressar em uma universidade. 

Palavras-chave: Ensino médio; Ciência e Tecnologia; Ensino Superior; Enem. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT  

The Interdisciplinary course in Science and Technology (CeT) at UFERSA - Angicos, 

recorded an alarming fact in the period 2022.2: the low demand from high school 

graduates. The drop in demand for new students had been observed since the COVID-

19 pandemic, and given this fact, the research in question was necessary. Based on 

this problem, a consultation was carried out in five cities in Rio Grande do Norte, from 

which the majority of students on the CeT course at UFERSA - Angicos come from, 

and in the schools of these cities we applied a questionnaire to the students, with 

which they expected - to obtain answers that justify the difficulties encountered by 

these young people in entering higher education. During the visits, in addition to the 

application of questionnaires, an extension project was carried out, aiming to publicize 

the CeT course at UFERSA - Angicos in this region, in which the physical structure of 

the university was presented, the Interdisciplinary Bachelor's degree in Science and 

Technology, and the possibilities offered by this course. The research carried out in 

state high schools was carried out using statistical methods and will be analyzed later. 

The main objective of this research was to understand the difficulties encountered by 

students and the cause of their lack of interest in entering a university. We obtained 

as results that the majority of students are not aware of government public policies 

and, given the difficulties encountered, prefer to enter the job market before entering 

a university. 

 
Keywords: High school; Science and technology; University education; ENEM. 
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1. INTRODUÇÃO 

O ensino médio é o divisor de águas na vida acadêmica da maioria dos 

estudantes. Ir para a escola todos os dias, ter acesso a conhecimentos diversificados, 

socializar em ambientes diferentes com pessoas distintas, conta muito para a 

formação do caráter de um cidadão. É fato que a escolha de uma graduação em uma 

universidade demanda muita responsabilidade, cogitando que o estudante vá cursar 

a graduação por completo com sensatez e aptidão. Justamente por este fato, as 

instituições brasileiras de ensino preparam seus respectivos alunos por bastante 

tempo para que situações desagradáveis como a evasão do curso, sejam evitadas. 

Mediante o exposto, apresentar um diploma de ensino superior no currículo 

atualmente, além de ser obrigatório na maioria das áreas, em outras, torna-se um 

diferencial. Além do mais, também conta como vantagem: o perfil profissional 

demonstrando o comprometimento do indivíduo, o aumento do desenvolvimento e 

das habilidades do empregado, uma maior chance de aumento de remuneração, 

entre tantos outros fatores positivos. Dito isso, é de suma importância a presença de 

uma graduação no currículo pessoal para que o indivíduo obtenha mais sucesso na 

sua carreira profissional.  

O curso de Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia é uma 

atualidade no país. Na região nordeste, apenas quatro dos nove estados apresentam 

essa graduação nas suas universidades federais, sendo elas, na UFMA (Universidade 

Federal do Maranhão), na UFBA (Universidade Federal da Bahia), na UFRN 

(Universidade Federal do Rio Grande do Norte) e na UFERSA (Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido) e na UFPE (Universidade Federal de Pernambuco). A 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) conta com 4 campis, sendo a 

sede principal em Mossoró e outros 3 (três) fora de sede, localizados no interior do 

estado do Rio Grande do Norte, nas cidades de Angicos, Caraúbas e Pau dos Ferros, 

e um polo para educação a distância, localizado na cidade de Serra de São Bento. O 

campus da Universidade Federal Rural do Semi Árido de Angicos possui atualmente 

cinco cursos de graduação, sendo o curso Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia 

um dos mais procurados, uma vez que este se trata de um curso de primeiro ciclo que 

abre portas para quem deseja ingressar nos cursos de engenharia (DIAS e SOARES, 
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2012), (SOUZA e VAZQUEZ, 2015). Anualmente, são ofertadas 100 vagas para o 

turno integral e 50 vagas para o turno noturno, através do SISU – Sistema de Seleção 

Unificada no Campus Angicos. As vagas não preenchidas na chamada regular, são 

remanejadas para a segunda chamada dos cursos. (CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 

2014) 

Entretanto, no período pós-pandemia, a busca de alunos caiu muito em relação 

aos anos anteriores. É fato que os impactos da Pandemia da COVID-19 acarretaram 

diversas consequências na sociedade, seja na economia, no desenvolvimento e, 

principalmente, na educação e na saúde. A Pandemia da COVID-19 comprometeu as 

metas acadêmicas de muitos estudantes, entre estes, os que se encontravam no 

último ano do ensino médio, tendo em vista, que estes alunos preparam-se durante o 

ensino médio todo para prestar vestibular no ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio). Isso aconteceu por diversos motivos, entre eles a falta de acesso à tecnologia, 

e acarretou em uma problemática atual: a dificuldade encontrada por esses alunos 

para vincular-se à uma faculdade (SENADO, 2022). Diante da temática em pauta, 

buscou-se entender os fatores que influenciaram essa problemática e suas principais 

causas. A partir disso, tem-se a finalidade de entender as adversidades que os alunos 

concluintes do Ensino Médio estão encontrando para ingressar na universidade 

(ROCHA e BRAGATO 2018). 
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2.  O acesso à Universidade na região do semiárido  
 

Segundo Paulo Freire (2000), se a educação sozinha não transforma a 

sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda. Sob essa mesma perspectiva, a 

educação é um dos pilares mais importantes da sociedade, pois através dela, 

cidadãos aprendem a viver em sociedade conjuntamente, convivendo de forma 

harmônica, ensinando uns aos outros, e além disso, forma pensadores que 

futuramente contribuirão para o desenvolvimento do país, seja na economia, na 

saúde, na infraestrutura, e até mesmo na própria educação. A partir disso, a formação 

em uma instituição de ensino superior favorece muito quem quer ingressar em 

quaisquer desses espaços. No entanto, é totalmente perceptível que a Pandemia da 

Covid 19 impactou diretamente a educação brasileira em um nível inesperado: os 

estudantes estão deixando de ingressar nas universidades  (SENADO, 2022). 

Diante da temática abordada no presente trabalho, torna-se necessário 

entender alguns fatores que influenciam e dificultam o acesso dos estudantes 

oriundos de cidades do interior da região do semiárido, visto que, além de fatores 

socioeconômicos; a distância, o preço das passagens dos transportes intermunicipais 

e a infraestrutura das estradas no percurso até à Universidade são quesitos que 

devem ser considerados juntamente a todo o exposto descrito neste estudo. Portanto, 

através desta revisão bibliográfica, na qual iremos expor pautas que devem ser 

levadas em questão para um melhor entendimento das causas apresentadas, 

apresentaremos também concepções que deveriam ser levadas em conta, e que 

corroboram para a construção de conclusões fundamentadas na pesquisa realizada 

neste trabalho.  

 

2.1 Acesso geográfico e infraestrutura educacional 
 
Baseado nos dados coletados por meio deste trabalho, percebeu-se que um 

dos fatores que mais inviabilizam o acesso dos estudantes que moram no interior ou 

na zona rural à Universidade é a distância.  

Independentemente da educação ser um pilar da sociedade que passou por 

algumas melhorias ultimamente como, investimentos, criação de novas políticas 

públicas, novas gestões escolares, alguns problemas ainda persistem, e a 

desigualdade escolar é um destes maiores problemas. (ALVES, 2008) 
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Consta na Constituição Federal de 1988, no Art. 206 que um dos princípios da 

educação deve ser: igualdade de condições para o acesso e permanência na escola. 

Diante disso, consta também no Art.205 da Constituição Federal que “A educação, 

direito de todos, dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade visando um desenvolvimento pessoal para o exercício da 

cidadania" (CONSTITUIÇÃO, 1988). 

Seguindo essas perspectivas, nota-se que mesmo a distância sendo um 

obstáculo para os alunos residentes das zonas rurais e cidades do interior, é dever 

do Estado promover políticas de inclusão, assistência e permanência estudantil para 

garantir uma educação de qualidade.  

Considerando o fato de que a infraestrutura educacional é o conjunto dos 

recursos necessários ao bom desenvolvimento de uma instituição de educação, é 

perceptível que este é um fator que impacta diretamente no aprendizado dos alunos. 

Levando em conta que o conforto, os bons espaços de convivência, as quadras de 

esportes, as salas de informática, as bibliotecas e os auditórios, tornam-se um 

diferencial quando se trata de infraestrutura das instituições (SARAIVA EDUCAÇÃO, 

2021). 

Uma pesquisa “Qualidade da Infraestrutura nas Escolas Públicas de Ensino 

Fundamental no Brasil”, realizada pela UNESCO (Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura), relata que a infraestrutura das escolas 

públicas é um quesito importante para ser colocado em pauta quando o assunto é 

educação básica e de qualidade. A pesquisa é justificada pelo fato de que as escolas 

devem ser um espaço de inclusão social para que o processo de aprendizagem dos 

alunos, torne-se um trabalho educacional de qualidade e abrangente a todos os 

estudantes. (UNESCO, 2019) 

Segundo a pesquisa “Fatores que determinam o diferencial de desempenho 

escolar entre estudantes das zonas rural e urbana no Brasil”, notou-se que os alunos 

da zona urbana apresentam um maior desempenho na escola devido às 

características da escola e da família (RODRIGUES 2017). 

Portanto, diante do exposto anterior, a distância recorrente entre as cidades do 

interior e as cidades da zona urbana impactam e dificultam o aprendizado de centenas 

de alunos, além do mais, a infraestrutura educacional também é um fator que implica 

nesta temática, tendo em vista que, todos os estudantes merecem uma boa sala de 

aula para aprender e bons espaços de convivência nas escolas.  
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No período pós-pandêmico, notou-se que o índice de evasão escolar 

aumentou muito devido ao fato do ensino remoto não ser acessível para todos os 

estudantes, pois a maioria não tinha acesso à internet, aparelho celular, tablet, 

computador ou notebook, principalmente para aqueles que residem na zona rural ou 

nas cidades do interior dos estados (SENADO, 2022). 

 
2.2 Desafios socioeconômicos 
 

Os pobres são individualizados e tratados de maneira isolada, como 

portadores de um problema ou “doença” (BUAINAIN e GARCIA, 2013). Analogamente 

a essa frase, torna-se inegável o fato de que o olhar das outras regiões do país para 

o semiárido brasileiro sempre foi direcionado aos desafios socioeconômicos que 

assolam essa região. Perante isto, é indispensável entender como esses desafios 

podem impactar na educação de diversos estudantes da região do semiárido. 

Uma realidade vivida por moradores das cidades do interior é o esforço para 

manter a casa e a comida em primeiro lugar, e justamente por conta disso, os estudos 

não se tornam uma prioridade para os jovens. A falta de perspectiva futura, desmotiva 

os alunos de variadas maneiras, fazendo com que estes, não se interessem nos 

estudos e foquem apenas naquilo que eles vêem como conquistas a curto prazo 

(OXFAM, 2021).  

Diante das dificuldades encontradas pelos estudantes tais como, distância da 

sua cidade-natal até a cidade sede da universidade, falta de incentivo, ausência de 

políticas públicas, os desafios socioeconômicos também se encaixam nesse meio.  

Os desafios socioeconômicos na educação referem-se às barreiras encontradas 

pelos estudantes de baixa renda que não possuem capacidade de acessar e obter 

um ensino de qualidade devido às suas dificuldades econômicas. 

Esses obstáculos que assolam a carreira acadêmica de milhares de jovens do 

país, podem gerar impactos na vida dos estudantes, como: desmotivação para 

estudar, baixa frequência dos alunos na escola, notas baixas, a repetência como 

consequência das notas baixas, e por fim, o pior caso, a evasão escolar. Segundo 

dados da Cable News Network, da CNN, (CNN, 2023), apenas 60,3% de jovens de 

até 24 anos concluíram o ciclo escolar. Dos jovens mais pobres, somente 46% 

concluíram o ensino médio, contra 94% dos estudantes mais ricos. 
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A desigualdade de oportunidades educacionais está bem relacionada a essa 

problemática. Essa desigualdade está presente de múltiplas formas, tais como, a falta 

de recursos financeiros para investir em uma educação de qualidade para os 

estudantes, a infraestrutura educacional de baixa qualidade, como retratada no tópico 

2.1 desta monografia, e a ausência de programas educacionais que incluam todos os 

alunos. Por conseguinte, destes fatos, torna-se inviável para os jovens investir na 

educação com a falta de perspectivas futuras.  

 

2.3 Apoio educacional e orientação vocacional 
 

Considerando o meio em que o aluno está inserido, comportamentos 

inadequados por parte da família afetam diretamente o comportamento do 

adolescente gerando uma dificuldade ainda maior no seu processo de aprendizagem 

(GOMES, 2018). Partindo da afirmação proposta anteriormente, é fato que ter uma 

rede de apoio dentro da escola e da família, serve de incentivo para os alunos 

formandos do 3°ano do ensino médio. No entanto, sabendo que a persistência é o 

caminho do êxito (CHARLES CHAPLIN), é de suma importância que políticas públicas 

sejam criadas com o intuito de promover um auxílio aos alunos por meio de palestras 

incentivadoras, atividades que despertem o interesse em cursar uma universidade, 

além de incentivar a vida pós escola, na qual deve ser administrada integralmente 

com responsabilidade. Como comentado anteriormente, a infraestrutura educacional 

impacta diretamente no aprendizado de cada estudante (SARAIVA EDUCAÇÃO, 

2011). Outro fator que afeta diretamente no ensino é a atuação dos professores, onde 

estes precisam ser mais capacitados para lidar com as especificidades que os alunos 

apresentam, além de estarem atualizados acerca da metodologia que deve ser 

utilizada dentro de sala (GOMES 2018). A falta de programas de assistência 

estudantil também acarreta diretamente no aprendizado de diversos estudantes pelo 

fato de que muitos não têm como se locomover da zona rural à zona urbana, não tem 

como se manter na escola, seja para comprar um lanche ou até mesmo para comprar 

um caderno. Diante desse exposto, torna-se necessário que o governo retorne o olhar 

para as escolas da região do semiárido, visando melhorias por meio de parcerias com 

instituições educacionais, organizações não-governamentais e a comunidade local 

para que alunos do interior tenham as mesmas oportunidades de um aluno que 
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estuda na capital, promovendo assim o desenvolvimento da região, a equidade e 

igualdade social entre a classe estudantil.  

As políticas de inclusão social e de assistência estudantil são aplicadas de 

diversas formas em universidades federais distintas. Na Universidade Federal Rural 

do Semi-Árido (UFERSA), os programas de assistência estudantil são ofertados pela 

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PROAE), na qual é responsável de aplicar as 

diretrizes deliberadas pelo Ministério da Educação acerca da assistência estudantil 

para todos os alunos (PROAE, 2023). Nos segmentos da UFERSA, a PROAE 

delibera demandas para as Coordenadorias de Assistência Estudantil (COAE) 

presentes nos campi fora de sede, na qual executa as funções de controlar e 

coordenar as atividades da assistência estudantil (COAE, 2021). Essas ações são 

aplicadas na universidade por meio da oferta de bolsas, tais como: bolsa esporte, 

bolsa acadêmica, e por meio dos auxílios, como; auxílio moradia, auxílio transporte, 

auxílio inclusão digital, auxílio didático, auxílio creche, dentre outros.  

 

2.4 Programas e políticas de inclusão 
 

Uma alternativa incentivadora para o ingresso nas universidades, são as 

políticas de assistência estudantil oferecidas pelas instituições de ensino superior 

através do governo brasileiro (MEC). Programas como o PNAES (Programa Nacional 

de Assistência Estudantil), PET (Programa de Educação Tutorial), ProUni (Programa 

Universidade para Todos), Fies (Fundo de Financiamento Estudantil), PIBID 

(Programa Institucional de Bolsas de Incentivo à Docência) possibilitam dezenas de 

estudantes do país a permanecerem nas universidades através de bolsas de 

pesquisas, bolsas de iniciação científica, auxílios, moradia estudantil dentre outros 

(SECRETARIA DE EDUCAÇÃO). 

Criados com o intuito de assistir aos estudantes mais necessitados, os 

programas de assistência estudantil apresentam caracterizações específicas, como 

principais metas e indicadores de resultados.  

O PNAES, Programa Nacional de Assistência Estudantil, garante a 

permanência de alunos que apresentam baixa renda matriculados em instituições 

federais (Ifes) de nível superior. A finalidade do PNAES é garantir a igualdade de 

oportunidades entre os estudantes, contribuindo para com o desenvolvimento 
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acadêmico, por meio de melhorias que contrariem casos de evasão e repetência 

escolar (PNAES, 2010).  

Este programa oferta moradia estudantil, auxílio transporte, auxílio inclusão 

digital, assistência à saúde, cultura, bolsa esporte e apoio pedagógico. As execuções 

deste Plano são organizadas pela própria instituição, que é inteiramente responsável 

por acompanhar, avaliar e desenvolver o programa (PNAES, 2010). 

O Programa de Educação Tutorial, o PET, é elaborado por grupos de 

estudantes, com a tutoria de um docente, desenvolvido a partir de formações em nível 

de graduação nas de Ensino Superior (IFES) direcionados pela justificativa de 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e da educação tutorial.  

As atividades do PET, uma vez exercidas, mantêm-se por tempos 

indeterminados. Entretanto, os componentes do PET possuem um tempo máximo de 

permanência para execução das tarefas (PET, 1979). Os discentes que compõem o 

PET, permanecem fazendo parte do programa até a conclusão da graduação, já o 

docente, ou seja, o tutor do PET, permanece por 6 anos, no máximo, exercendo suas 

funções.  

Criado no ano de 2004, o ProUni é um programa do MEC (Ministério da 

Educação) que consiste em oferecer bolsas de estudos, integrais e parciais (50%) em 

instituições privadas de nível superior (PROUNI, 2011). “Além de promover a inclusão 

de jovens de uma classe social mais vulnerável, o ProUni é responsável por uma 

transformação cultural importante” (SEC. MEC). Diante disso, torna-se perceptível a 

importância de programas que visam a inclusão social de estudantes de diversas 

rendas para a conclusão de uma graduação.  

Outro programa relevante dentro das Ifes é o PIBID, Programa de Institucional 

de Bolsas de Incentivo à Docência), que incentiva milhares de estudantes de todo o 

país a iniciar sua carreira visando a docência. O PIBID oferta bolsa àqueles alunos 

que estagiam na rede pública e que, posteriormente, visam continuar com o trabalho 

nessa área. A principal meta do programa é criar vínculos entre os alunos desta rede 

de ensino com os futuros profissionais que irão adentrar esse sistema [MEC (PIBID)]. 
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3. METODOLOGIA   
 

A metodologia aplicada neste trabalho se deu através de um estudo de caso, 

no qual coletamos os dados analisados através de uma pesquisa, realizada por meio 

de questionários objetivos com alunos da rede estadual de ensino médio, da Região 

do Vale do Açu no estado do Rio Grande do Norte. Os dados coletados foram 

analisados a partir da utilização de métodos estatísticos (FERREIRA, 2009), 

(MONTGOMERY, RUNGER, CALADO; 2000). 

5 (cinco) cidades do estado do RN, que fazem parte da Região do Vale do Açu 

foram escolhidas para fazerem parte da análise. As cidades, que estão localizadas 

em um raio de 40km do município de Angicos, onde um dos Campi da UFERSA é 

sediado, foram: Afonso Bezerra, Fernando Pedroza, Pedro Avelino, Santana do 

Matos e São Rafael. A pesquisa foi realizada do dia 04 de abril ao dia 10 de maio, a 

primeira escola a ser visitada localizava-se na cidade de São Rafael, e a última, na 

cidade de Santana do Matos.  

 
Figura 1. Visita à Escola Estadual de Ensino Médio Professora Claudeci Pinheiro Torres, no 

município de São Rafael no estado do Rio Grande do Norte. 

 
Fonte: autoria própria.  

 

Figura 2. Visita à Escola Estadual de Ensino Médio Professora Claudeci Pinheiro Torres, no 

município de São Rafael no estado do Rio Grande do Norte. 
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Fonte: autoria própria. 

 

A cidade a ser aplicada a pesquisa posteriormente foi a de Fernando Pedroza, 

situada a 15km da cidade de Angicos. A escola que colaborou com as análises foi a 

Escola Estadual Professora Francisca Alves da Silva Ensino Fundamental e Médio, 

na qual apresentou 19 alunos entrevistados na turma do 3° ano do ensino médio. 

As fotos mostradas nas Figuras 3 e 4 foram tiradas no dia da visita à escola.  

 
Figura 3. Visita à Escola Estadual Prof Francisca Alves da Silva Ens Fundamental e Médio, 

na cidade de Fernando Pedroza no estado do Rio Grande do Norte. 
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Fonte: autoria própria. 

 
Figura 4. Visita à Escola Estadual Prof Francisca Alves da Silva Ens Fundamental e Médio, 

na cidade de Fernando Pedroza no estado do Rio Grande do Norte. 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Em seguida, aplicou-se a pesquisa na cidade de Afonso Bezerra, na Escola 

Estadual Professora Gildecina Bezerra, que por ventura, foi a escola na qual 

apresentou a maior quantidade de alunos questionados, no caso, 36 alunos 

entrevistados.  

Abaixo, segue a foto da Figura 5 tirada no dia da visita à escola.  

 
Figura 5. Visita à Escola Estadual Professora Gildecina Bezerra, localizada na cidade de 

Afonso Bezerra, no estado do Rio Grande do Norte. 
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Fonte: autoria própria. 

 

Já na cidade de Pedro Avelino, situada a 46,2 km do município de Angicos, o 

questionário foi realizado na Escola Estadual Professora Josefa Sampaio Marinho 

Ensino Fundamental e Médio, na qual apresentou uma quantidade de 14 alunos 

questionados. 

A Figura 6, representa a fotografia tirada no dia da apresentação da pesquisa. 

 
Figura 6. Visita à Escola Estadual Professora Josefa Sampaio Marinho Ensino Fundamental 

e Médio, que está situada na cidade de Pedro Avelino, no estado do Rio Grande do Norte. 

 
Fonte: autoria própria. 
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Posteriormente a isso, visitou-se a Escola Estadual Aristófanes Fernandes, 

localizada no município de Santana do Matos, localizada a 59,1 km de Angicos. A 

pesquisa realizada nesta escola só apresentou 6 respostas ao questionário devido ao 

fato de que a maioria dos estudantes da turma do 3°ano do ensino médio são oriundos 

da zona rural municipal e pela visita ter sido feita em um dia chuvoso, o questionário 

teve uma baixa adesão de retorno. 

A seguir, a figura 7 aderida no dia da visita à escola.  

 
Figura 7. Visita à Escola Estadual Aristófanes Fernandes, localizada na cidade de Santana 

do Matos, no estado do Rio Grande do Norte. 

 
Fonte: autoria própria.  

 

O questionário aplicado era composto por 8(oito) perguntas objetivas, nas 

quais tinham como objetivo analisar as dificuldades encontradas por alunos egressos 

do ensino médio para ingressar em um curso de nível superior. 

 

Segue abaixo as Figuras 8 e 9, nas quais podemos ver dois (2) questionários 

respondidos por alunos entrevistados em Afonso Bezerra e Fernando Pedroza 

respectivamente. 
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Figura 8. Questionário respondido por aluno na cidade de Afonso Bezerra. 

 
Fonte: autoria própria. 
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Figura 9. Questionário respondido por um estudante da cidade de Fernando Pedroza.  

 
Fonte: autoria própria.  

 

Posteriormente a aplicação do questionário aos alunos das turmas de 3°ano 

das escolas visitadas, como parte do projeto de extensão de “Divulgação do curso de 

CeT”, foi realizada uma apresentação por meio de slides, nos quais os estudantes 

foram apresentados ao campus Angicos e ao curso de CeT. A apresentação foi 

dividida em três momentos: de início apresentou-se a estrutura física do Campus, 

como os blocos de aulas, a biblioteca, os blocos de professores, o Restaurante 

Universitário, o ginásio poliesportivo, os blocos de laboratórios; Já na segunda parte 

da apresentação, os estudantes conheceram um pouco sobre o curso de CeT, onde 
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mostramos a grade curricular do curso o mercado de trabalho que essa graduação 

oferta, além de apresentar também como ingressar no curso de engenharia de 2°ciclo. 

Por fim, mostramos como as políticas de assistência estudantil ofertadas pelo 

Programa Institucional de Assistência Estudantil (PIAE) são aplicadas na UFERSA  

por meio da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PROAE) e pela Coordenadoria de 

Assuntos Estudantis (COAE), que oferecem a permanência estudantil na 

Universidade através de bolsas acadêmicas, dentre elas: a bolsa esporte; auxílios 

como: auxílio inclusão digital, auxílio transporte, auxílio alimentação, auxílio creche, 

auxílio emergencial e da moradia estudantil (COAE, 2021). 
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4. RESULTADOS  

 
Diante do fato de apenas 1 estudante egresso do ensino médio, ter se 

matriculado no curso de graduação em Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e 

Tecnologia no semestre de 2022.2 através do SISU - Sistema de Seleção Unificada 

no turno diurno, e 18 estudantes no turno noturno, como apresentado nas tabelas 1 

e 2, uma pesquisa originada através de um questionário objetivo aplicado em escolas 

da rede estadual da Região do Vale do Açu, foi realizada com o intuito de saber as 

possíveis causas desse feito. 

 
Tabela 1. Representação dos estudantes ingressantes no curso integral de CeT na 

UFERSA/Angicos nos períodos de 2018.1 à 2023.2. 

 
 Fonte: Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. 
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Na tabela acima, adquirida no Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas, nota-se que, em média, 90 alunos ingressaram no turno diurno do curso 

de Ciências e Tecnologia da UFERSA - Campus Angicos a cada período. Após a 

Pandemia da COVID-19, apontada como a causa principal da temática colocada em 

pauta, notou-se que a média de alunos ingressantes caiu, além disso, a partir do 

exposto na Tabela 2, a seguir, esse impacto foi mais evidente no curso de CeT integral 

do que no curso de CeT noturno.  

 
Tabela 2. Representação dos estudantes ingressantes no curso de CeT noturno da 

UFERSA/Angicos nos períodos de 2018.1 à 2023.2.  

 
Fonte: Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. 

 

Mediante as tabelas apresentadas, foi possível observar que houve um 

declínio na quantidade de alunos ingressantes na universidade. Diante deste fato, 

tornou-se necessário uma busca por informações que nos ajudasse a entender os 

motivos de isso estar acontecendo. Algumas das possíveis causas dessa 

problemática poderia estar relacionada com a falta de interesse dos alunos (os 

mesmos não querem estudar para obter o diploma de curso superior), os estudantes 
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não possuir condições financeiras para se manter na cidade sede do Campus, a falta 

de conhecimento dos alunos acerca da universidade (os alunos não conhecem as 

políticas públicas ofertadas pela instituição), fatores socioeconômicos, dentre outros 

motivos além destes. Diante disso, apresentamos os resultados da pesquisa por meio 

de gráficos que demonstram as percepções futuras que os estudantes planejam para 

suas respectivas vidas.  

Por meio do questionário aplicado acima em 5 (cinco) escolas estaduais do 

estado do Rio Grande do Norte na região do Vale do Açu, nas cidades de São Rafael, 

Fernando Pedroza, Afonso Bezerra, Pedro Avelino e Santana dos Matos, totalizando 

108 alunos, questionou-se os estudantes a respeito das dificuldades e do interesse 

em ingressar no curso de Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia na 

Universidade Federal Rural do Semi Árido, no Campus de Angicos.  

No gráfico 1, apresentamos a distribuição dos alunos questionados de acordo 

com cada cidade visitada. Ressaltamos que as cidades escolhidas Afonso Bezerra, 

Fernando Pedroza, Pedro Avelino, Santana dos Matos e São Rafael, ficam 

localizadas em um raio de  40km de distância da cidade de Angicos.  

(CALCMAPS, 2015) 

 
Gráfico 1. Cidades visitadas.  

 
Fonte: autoria própria.  

 

A cidade de Afonso Bezerra, é povoada por 10.839 habitantes. Nesta está 

presente uma única escola estadual, na qual foi feito o levantamento por meio dos 
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questionários. De acordo com o Gráfico 1, é possível compreender que esta foi a 

escola com maior número de alunos questionados totalizando 36 dos 108 estudantes. 

(IBGE, 2021) 

A cidade de Fernando Pedroza, composta por apenas 2.938 habitantes, 

apresentou apenas uma turma de concluintes do ensino médio durante o período da 

noite, contabilizada em 19 alunos questionados. (IBGE, 2022) 

Pedro Avelino, uma cidade povoada por 6.242 pessoas, também é composta 

por somente uma escola estadual que apresentou uma quantidade de 14 alunos na 

turma concluinte. (IBGE, 2022) 

Santana dos Matos, uma cidade localizada a 59 km (DISTÂNCIA CIDADES, 

2023) da cidade de Angicos, apresentou a menor quantidade de alunos questionados, 

6 alunos, por consequência da pesquisa ter sido aplicada no período da noite em um 

dia chuvoso, e tendo em vista que, a maioria da turma eram oriundos da zona rural 

da cidade. 

Em São Rafael, município povoado por 7.711 pessoas (IBGE, 2021), a primeira 

cidade a ser feita a pesquisa, foram obtidas 33 respostas ao questionário. Os alunos 

do 3°ano do ensino médio da Escola Estadual Professora Claudeci Pinheiro Torres 

apresentaram dúvidas significativas a respeito dos cursos de graduação, da forma de 

ingresso e das políticas de assistência estudantil que a Universidade oferece. 

Realizou-se a aplicação de um questionário composto por 8 (oito) perguntas, 

apresentadas de forma subjetiva e específica para que respostas claras e objetivas 

fossem adquiridas. Abaixo é possível observar os gráficos com cada pergunta e suas 

respectivas porcentagens totalizadas com a quantidade de estudantes questionados.  

No Gráfico 2, apresentado abaixo, os estudantes foram questionados sobre o 

interesse em ingressar em um curso de graduação. De acordo com a pesquisa, 

obtivemos como resultado que 83% dos estudantes questionados têm interesse em 

cursar uma faculdade, e os outros 17% não demonstraram interesse. 

 
Gráfico 2. Você quer fazer faculdade?  
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Fonte: autoria própria. 

 

Diante do Gráfico 3, tivemos como objetivo compreender se os alunos 

conheciam o curso de Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia da 

UFERSA - Angicos. 

 
Gráfico 3. Conhece o curso de CeT da UFERSA - Angicos? 

 
Fonte: autoria própria.  

 

Diante do exposto pelo gráfico acima, é perceptível que 76% dos alunos 

questionados responderam que conhecem sim o curso de CeT da UFERSA, e 24% 

responderam que não o conhecem.  

A partir do Gráfico 4, questionamos sobre os conhecimentos dos estudantes 

acerca dos turnos que o curso de Ciências e Tecnologia oferta na Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido situada no Campus Angicos.  

 
Gráfico 4. Você sabia que temos o curso de CeT noturno e diurno? 
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Fonte: autoria própria. 

 

Após a análise dos resultados, é possível concluir que a grande maioria, ou 

seja 83%, dos estudantes não sabiam da existência de dois turnos do curso de 

Ciência e Tecnologia da UFERSA. Através da análise também, nota-se que apenas 

uma parcela, representada por 17%, dos entrevistados sabiam que a UFERSA 

apresentava dois turnos do curso de CeT. 

No Gráfico 5, os alunos foram questionados sobre seu projeto de vida, se 

continuariam estudando, ou seja, ingressando em um ensino superior, ou se dariam 

prioridade a um emprego, ou até mesmo aos dois. Obtivemos como resposta que 

47,2% tem como prioridade ingressar na faculdade, 45,37% tem como prioridade 

arranjar emprego, e 7,4% tem como prioridade as duas opções.  

 
Gráfico 5. Qual sua prioridade: emprego ou faculdade? 

 
Fonte: autoria própria. 

 

O Gráfico 6 é composto pelas respostas do quantitativo dos alunos 

questionados que estão fazendo curso pré-vestibular. De acordo com o gráfico, é 
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possível notar que apenas 6% de todos os estudantes questionados fazem curso pré-

vestibular, e 94% não o fazem.  

 
Gráfico 6. Você faz curso pré-vestibular?  

 
Fonte: autoria própria. 

 

Segundo o Gráfico 7, questionou-se a respeito das cidades dos estudantes, ou 

seja, das cidades onde as pesquisas foram aplicadas, se a prefeitura municipal 

disponibiliza transportes para levar os alunos até a universidade. Com isso, obteve-

se que 61,1% responderam que sim, a prefeitura disponibiliza transporte. Obteve-se 

também que 29,62% dos alunos não souberam responder à pergunta, e 9,25% 

responderam que a cidade não disponibiliza. Isso mostra também que uma 

porcentagem significativa desses estudantes (29,62%) não tem informação sobre as 

políticas públicas de ensino municipais. 

 
Gráfico 7. Sua cidade disponibiliza transporte até a universidade? 

 
Fonte: autoria própria. 
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O Gráfico 8 demonstra a porcentagem obtida através da pergunta sobre o 

aluno ter em sua família algum familiar formado para que isso sirva de 

incentivo/inspiração para cursar uma faculdade. 

Diante disso, obteve-se que 73% dos alunos têm em sua família algum parente 

formado, e 27% não tem.  

 
Gráfico 8. Sua cidade disponibiliza transporte até a universidade? 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Correlacionando os Gráficos 2 e 8, nos quais apresentam as perguntas “Você 

quer fazer faculdade” e “Você tem algum familiar formado (graduação)?”, 

respectivamente, analisamos a correlação dos alunos que demonstraram interesse 

em cursar uma graduação e dos alunos que têm algum familiar formado. A 

comparação foi feita a partir das respostas das duas perguntas, sendo demonstrada 

a partir do Gráfico 9.  
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Gráfico 9. Relação entre os alunos que possuem interesse em fazer faculdade e que têm 

familiar formado. 

 
Fonte: autoria própria.  

 

Mediante o Gráfico 9, nota-se que 75% dos alunos que demonstraram 

interesse em cursar um nível superior, têm algum familiar formado em uma 

graduação. Com isso, pode-se dizer que através desse parente graduado, pode haver 

alguma fonte de inspiração, motivação ou até mesmo, alguma forma de incentivo para 

que o aluno ingresse em uma faculdade. Os 25% restantes que demonstraram ter 

interesse em cursar uma graduação, não possuem nenhum familiar formado. Diante 

disso, pontua-se que mesmo sem incentivo ou motivação, afirma-se que pode haver 

interesse em ingressar em uma universidade. 

O Gráfico 10 deu-se por meio da pergunta acerca dos programas de 

assistência estudantil da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Os discentes 

foram questionados se entendiam sobre assistência estudantil, como essa era 

ofertada em uma universidade e sobre o que tinham direito por meio desta. As 

respostas obtidas deram-se através de 91% dos alunos não saberem sobre 

assistência estudantil, e apenas 9% entenderem sobre.  
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Gráfico 10. Você conhece os programas de assistência estudantil da Ufersa? 

 
Fonte: autoria própria. 

 

A partir da análise dos Gráficos apresentados acima, é possível concluir sob 

outra perspectiva, que há uma quantidade significativa de alunos que demonstram 

interesse em seguir uma carreira universitária (83%), entretanto com alguns 

contrapontos como: não conhecer o curso de Ciências e Tecnologia (76%), ter um 

emprego como prioridade (45,37%), não conhecer os programas de assistência 

estudantil que uma universidade pública e de qualidade pode ofertar (91%).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, este trabalho intitulado por “Fatores que influenciam o ingresso do 

estudante na universidade: um estudo da Região do Vale do Açu-RN”, justificou-se 

pelo fato da baixa procura de alunos egressos do ensino médio em relação a uma 

Universidade, seja ela pública ou privada. Adendo a esse ponto, procurou-se entender 

quais motivos resultaram neste informe e como seria possível solucionar esta 

problemática e evitá-la em casos futuros. Nas análises realizadas, observou-se que 

as metas pessoais dos alunos são distintas, uma vez que uma parte destes 

apresentam o interesse em cursar uma graduação, e a outra parte, quer ingressar 

primeiramente no mercado de trabalho. Além disso, notou-se também que a 

Pandemia da COVID-19 influenciou muito nestas escolhas devido a falta de acesso à 

educação encontrada pelos entrevistados, visto que, a região do interior do semiárido 

é uma região carente no quesito educação quando comparada com uma região 

urbana e centralizada. Outro fato indispensável, é acerca do baixo conhecimento 

sobre as políticas governamentais impostas nas Instituições Federais de assistência 

estudantil, na qual os próprios estudantes, não dominam o assunto.  

De acordo com os resultados obtidos através do presente trabalho, entendeu-

se que a maioria dos alunos questionados (83%) demonstrou interesse em seguir 

carreira acadêmica dando continuidade aos seus estudos pós ensino médio, mesmo 

que com alguns empecilhos, tais como: não conhecer o curso de CeT, não entender 

sobre as políticas de assistência estudantil ofertadas pela UFERSA e pelo governo, 

almejar um emprego devido às baixas condições econômicas, dentre outros. Uma 

das pautas relatadas pelos alunos entrevistados é sobre a distância entre sua 

respectiva cidade e a cidade sede do campus da Universidade. Mediante a isto, 

sugere-se que uma correlação entre as instituições de ensino superior, o Poder 

Executivo, as prefeituras das cidades que fazem parte da Região do Vale do Açu e 

os estudantes do ensino médio, seja estabelecida com o propósito de oferecer uma 

melhor qualidade de vida por meio de um diploma de graduação. Correlação esta, 

que deve ser promovida e divulgada por meio de palestras educativas nas escolas de 

ensino fundamental e médio; visitas às universidades, mostrando seu respectivo 

funcionamento e as políticas aplicadas à mesma; rodas de conversas nas quais os 
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alunos tirem suas dúvidas sobre a vida acadêmica e a carreira profissional que este 

queira seguir; divulgação nas mídias sociais, tendo em vista que os jovens atuais 

passam bastante tempo nas redes sociais; dentre outras ações conjuntas que visem 

uma educação de qualidade e acessível para todos.  
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